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X. PEQUENO.

Continuação do n. íOJ

VI.

A, sombra de uma frondosa arvore do Passeio Publico, dize-
mos frondosa arvore porque na verdade.ashavião nesse tempo,
ainda o machado arboracimo do Fialho não tinha tão barba-
ramento devastado aquelle pequeno bosque de outrora.

A sombra pois das Mangueiras a esquerda, serião 11 horas
do dia, achava-se Augusto, e a seu lado um negrinho retinto
e experto.

— Sim senhor 1 Ella disse-me que basta que o Sr. Augusto
, .. >. , bata duas pancadas, estará a alerta, c com muita aüençao.

Havíamos deixado de escrever a continuação da historia do «. -. a— Nao marcou as boras r
nossos elegante typo X. por isso que fomos acommettidos de
nma indisposição passageira, como já tivemos a honra de

participara illustre Redacção deste incansável Merrimac.
Foi entretanto X. pequeno interrompido pela sua amiga M.

C. esse typo que mereceu uni exordio tão apaixonado e tão
longo do elegante escriptor cujo pseudônimo é Cabrion Júnior.

Agora não será X. preterido por outro qualquer typo e
mostraremos aos nossos henevolos leitores a sua historia até
a epocha actual.

Deixando pois de parte todos o proemios e oxordios, que
neste caso erão indispensáveis continuemos.

X. havia-se enamorado até ao escândalo de Augusto das
Neves, o qual retribuía-lhe esse galanteio do momento com a
mais sincera c divinal paixão.

Nada faltou a Augusto que não sacrificasse a esse amor;
fortuna, e dignidade, tudo quanto havia de nobre em sua
alma, tudo quanto havia de sincero em seu coração, tudo
ofTereceu em hélócausto a aquelle ídolo de mármore 1 .

Vivendo n'aquell.a chácara, já conhecida dos leitores, onde
it&rito custou a Augusto a introdueção do seu bilhete, amorosa,
conservavá-se X. como que escondida aos olhos do mundo.
Tal era a vontade e ordens do seu zeloso Mácacuano.

A 1 hora da noite.
Pois bem, não faltarei.
Eu sou quem lhe hacle abrir o portão o nhônho não

tenha susto, iie-se no seu Ricardo, um escravo de meu senhor.
O moleque havia feito uma cortesia que fazia recordar o

mais caprixoço dandy n'uma quadrilha de lanceiros.
Tal mizurá e o tom de convicção com que disse—fie-se no

seu Ricardo—, inspirou também firme convicção á Augusto
que insinuou-lhe na mão uma nota dez mil réis cuidadosa-
mente dobrada.

Havia Augusto ganho por tão pouco um devotado amigo,
esse demônio jarmlnar eápáz de facilitar as mais perigosas
conquis

Ricardo depois de saudar o moço retirou-se cantarolando
a polka.

D. Clara.
[Continua.)
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Francisco d'.Almeida era o nome desse homem cujo prin-
çipip foi pedir para os santos epàrâ as almas, o que hoje era
possuidor de uma ele ante chácara onde tinha o objecto de
sua vigílias, o ídolo de suas adorações, finalmente a alma, para
qual pedia nos tempos de então.

Em peòres epòchas havia Francisco d'Almeida ajuntado a
custa de pequenos sacrifícios uns dous contos de réis e com os
quaes cm breve se tornaria senhor de uma fortuna regular,
ganha no hotel de Andarahy o mais tarde em sua próprio
casa á rua de S. Jorge, á mesa do jogo.

Graças a agilidades de seus dedos rombudos e roliços desli-
sava-se por elles a carta quo procurava recuar e com tal arte
que os olhos os mais vivos e quiçá prevenidos nad,". poderiãò
observar.

Parecia incrível ver como o nosso Mácacuano fazia sav.ter
Ia,'conpe com a destreza do raio !

Graças finalmente a um barato que tirava dos seus compa-
nheiros a titulo de pagar as vellas e as despezas da noite Fran-

._-çjsco_«PAlmcida chegou até a gosar da protecção do nosso
commercio porls^õljuè^tiTriia-^m-qi^

Explicada pois a maneira porque o nosso pedinte tornoiwiè
independente, deixc-mol-o por um instante, e vamos ter com
Augusto das Neves.

Está em uso na actual época das luzes o desprezar os no-
mestriviae; e communs, para os supprir por nomes harmo-
niòsos e pomposos; porque como já dice, aclualmcnte é indis-
pensavel que o'nome do indivíduo esteja em harmonia com a
sua posição social.

A civilisação tem feito mudar os costumes e usos.
A aristocracia moderna é tirada d'um novo calendário;

porque sabida na maior parle dos grandes patrões, quasi sem-
[ire os barões da época, são: Thomés, Custódios* Manueis o etc.

Os portuguezes fizerào tão immoderado uso dos nomes de
Antônio, José, João, Joaquim, Francisco, Luiz e Manoel,
que parecia que o Fios Sanlorum* não tinha mais do que
esses illuslres e vcncrandos patronos.

Os fráncezes, pelo contrario, esgotarão o calendário catho-
lico c soccorrcrão-sc do calendário republicano, que não con-
tinha senão nomes de plantas, legumes e instrumentos arato-
rios. Esse uso, porém, cessou em 1802, pois que dahi para
cá só foi permittido empregar os nomes mencionados nos ca-
lendários ou ria historia; mas dão ainda alguns nomes fcmi-
ninos a pessoas do sexo masculino, e assim encontrão-se em
Franca muitas Márias da calças.

Entre nós não ha esse costume; apenas os homens usão do
nome de Mana corno sobrenome, chamando-se José Ma-
ria, etc.; mas em represália também as mulheres se intitulão
de Marias Josés, etc. Melhor fora que os homens se chamas-
sem Josés Mananos e as senhoras Marias Josephas; o mais
é^ostume^jiaçhrqnico, que deve ser banido da nomenclatura
humana, logo quec^Te^slãtlõT.^
go que estabeleça regras sobre assumpto tão transcendente,

iou, como elles dizem, tão palpitante !
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Mas voltemos ao dilema com que nomeião hoje a aristócra-
cia.

Os titulares de hoje tem mais foros que os cPõutrora ; juntaá regalia do titulo, tem mais a garantia de poderem augmen-
tar, transformar e até mesmo mudar o nome.

E assim muito João Manoel, passa a ser o Sr. Manoel João
de Aguiar Figueredo, barão de tal, etc.

Mudarão-se os tempos.
Com o constitucionalismo de idéas veio a liberdade ampla

d'accões.
o

Felizes épocas 1
Não ha entre nós, mesmo com o auxilio das tão estudadas

leis meios razoáveis e rectos para impedir uma liberdade tão
mal entendida na mudança de nomes ; quando o nome é ou
deve ser a garantia, a immudavel propriedade do indivíduo, e
o seu escudo na sociedade contra as calumnias, que possão
enebriar sua honra.

A razão por que os àppelíidos patronimicos forão antiga-
mente tão estimados, diz um escriptor portuguez, é porque
desde tempos immemoriaes não se conhecia maior gráo de
nobreza cio que poder dizer cada um quem era seu pai. E
ninguém pense que isto é pouca cousa; quem tiver profundo
conhecimento da historia romana achará que, precisamente
na extensão deste privilegio a todos os cidadãos de Roma, é
que anda escondida a causa primaria da mina daquella granderepublica; como muito bem admittiu o famoso auctor Delia
Scienza Nuova, que já ninguém hoje lê, porque escreveu ha
cem annos.

Em pouca consideração setomão hoje os nomes de íamiiia
e appellidos.

Ha mesmo indivíduos que se separão da linha de seus ante-
passados pelo augmento ou diminuição d'uma.

Alguns conheci eu lá do outro lado do oceano, que aqui
vim encontrar, talvez por ser n'um outro paiz, com um nome
difiérente do que herdara da família pobre, mas honrada.

Ma por ahi muita gente que usa de três nomes sobrepôs-
tos—e assim conheço muitos—João José Thjago, Joaquim
Manoel Francisco, Antônio José Henrique e Joaquim José
Ignacio.

Pelo contrario outro supprem por um batalhão de appelli-
dos.

N'alguns é tão grande a nomenclatura, que é diílicil con-
scrvar na memória todo o seu nome.

Se o valor do individuo estivesse na grandeza de seu nome,
creio que teríamos mais delicadas posições, entes a demi irra-
cionaes.

No continuo volver das épocas é de esperar que este uso to-
talmente se transforme.

Resulta desta liberdade uma completa anarehia, o nomee
o appelüdo deixão de ser uma herança.

E! bem entendido aqui o diotadodo que presumpção e agüâ
benta cada um torna a que quer.

(Contiuúa.J

'o'

IMijralhas»

* *

Eu quizera, disse um deputado geral a um seu intimo amigo (am-
bom deputado, fazer um discurso Io(atmente original,

Nada mais fácil retorquio o outro; Paliado ministério actual

* *

Não entendo nada de poHlica, c noeutaníosou deputado! He ide
ostudal-a porém queria um methodo bom, um caminho fácil para

jai2LpJuJe^aMÍizja_os lej]a j_dai .pjujja^

Não, iwíu amigo, istoéo'.relatório do ministério da fazenda.E iaz o mesmo ofMto que a bisnaga ?Creio que iodo o Ministério carece cÚelía".

O Dr. França escreveu urna comedia intitulada —Os íiWezes nacosta— queatlinge verdadeiramente o sen fim ; prenhez de°espiriío,laz rir, e msírue aos incautos.
Representada com inteligência pela companhia do Gymnasio acomedia em sooresahido e e hoje a que mais barulho tem feito nomundo do palco.
Os Srs. Graça e Vasques tomao-se dignos de elogios e merecem overdadeiro nome de artistas, porque na verdade o são. Soja isto ditopcraccidcns. '•'Vim ver— Oslnglezes na costa —porem ainda nãovi o Ghrisjie:Dizia um servo de Deusingbnuo como eíle mesmo, a um seu ami-go do,mesmo Lheore forma.Pois então querias ver Ghristo aqui mettido com os ondiabrado^estudantes.

Não homem, falio doslnglezes, o ministro Chrisiie e.Pois Cliristp já foi ministro ? Áh ! por isso o crucificarão '
m O dialogo foi interrompido por um esmdaníc de medicina que ãi-zia a um outro seu eólléga fallarido relativamente á comedia.E'gente a quem traio com o mais soberano desprezo, são oscredores, nunca os procuro.

Nao ha por ahi quem nao conheça o Graça actor habillissimo, éqúetudo faz com graça ajudando-o um piiisicò engraçado.-Uma noite vinha elle da maçonaria, (o graeaJambem é maeoir)depois de ler ahi bapíisado um profano, entrou no Mãgiiía, botequimde sua predilecçao, e com aquella voz de clarineta perguntava aoscaixeiros:
Temos por ahi champanhe?

Grande novidade o Graça pedir champanhe a meia noite, o quehiria acontecer!
Não deixou a pergunta de sorprehender aos freguezos o caixeiros.Então temos champanhe rapazes?Temos sim senhor, responderão espávoridos.Então traga-me um copo com água.

Yocô ouvio cahTãY^yCelõsTirTõT-
E* um baritono....
—Qual baritono, eu o conheço é portuguez, e não sei porque mo-

tivo quer agora você mudar-lhe a nacionalidade.

Não ha estrada rêãl em política; Disse-lhe um menbro donnnis-
lerio.

* *

01)! meu caro amigo! Como vais dos teus achaques? Já com-
aslc uma bisnaga do Mal das Vinhas? Vejo-o com os boleos lãoprasU

cheiosf

Uma frauceza depois de cinco annos de residência no Brazil, que-rendo explicar a sua criada, que era uma preta, a fragilidade de um
par de vasos que acabava, de receber da casa de Bernardo da Cunhalia rim rih Onvirlm- «O rcmmVln fcem explicado porque SCrVC de TC-
commendação para o Bernardo).

Espressava-se a franceza nestes termos.
— Tu vois Marte, tu toque cest quebre.

Um dos nossos elegantes perfumados como uma loja de cabelle-
reirO; dizian'um circulo aristocrático, que se admirava muito que N

íca, para
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lendo-sc formado em medicina abandonasse a carreira medii
se dedicara litteratura.

— Por certo não serão osdoeu!esque se queixarão disso. Res-
ponihu-lhe uma travessa moieninha.

• *

Não lia por ahi quem não conheça o papai Biana, o protector de
todos os homens, de todas as mulheres, finalmente de todas as em-
presas.

A maledicencia é a sua arma mais poderosa, proem-ando com ella
tirar vantagens, e é por isso que também como grande peceador está
sujeito a que a elle se faça o mesmo.

—Quem é e^e_sjtueiLoJ.
Pois não conhece o Biana do Àlçazaf?O que é elle qual a suaoccupaeão?—)i\... é casado

...
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FaOâ-se que o .Senado vai mud-ar ui*s .essôes para áe noile, ainda bau, d'eski maneira não hluxm >o*4 F,n as.discutes.
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As senhoras, usarão as cintara'.- debaixo dos braços... Os homens um pouco mm timxú.

EFFEITOS DA CHUVA*

- '3 _h Jl * —_* ^^' jfi | Vjr .V* *jfaL__a_^^0-___________r_____ _*-____________________________________. II f "' I 1 \ Í ~^t_____ " *^ - __B________p"C_rX 7 -_^A _a*aaaPÇ_T^ ^^^^^to^*to*_|al"*

A* úliinias chuvas obrigarão certa? i.eé<ba5 a s* ít»t»*rracfwYogro peMa manha. mi
Passagem do Hellcsponte.
Toma cuidado paisinho .
Nm temmedo, meu sínhó e»< *"*-? ^SlMiwesÈo a *:ar
re_rá tigres.
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APONTAMENTOS KSTilEf IÇÔjJ PLÁSTICOS, LYRICOS, ARTÍSTICOS, CÚBICO

IIYBRIBOS, ETC,

PreícnçOes a Revista.

A melhor, a mais cathcgorica e a mais terrninante maneira
de se desculpar para com o publico de não haver assumptò
para uma chronica semanal, é dizer sempre alguma cousa,
e se fôr destas cousas de amor então ainda será mais sati.sfa-
torio.

Para porém dizer a verdade é indispensável que declare
que é justamente em historias de amor no que sou menos en-
tendido.

Não goso da preferencia das bellas, não cuidem agora que é
porque seja feio, mas como sabem que ellas só gostão dos
tolos, eu não me conto nesse numero.

Ora concebe-se que, em relação ao sexo, com franqueza
nada posso dizer.

üm de meus amigos, que linha na maior consideração o
bello sexo, acaba de me declarar que mudou de opinião de-
pois de seu casamento.

Em vista de tal, e do mais que consta nos autos, tenho en-
tendido estudar pouco da matéria.

Os poetas do nosso século, que cantão e ele vão a mulher
em prosa e em verso,tem talvez seus motivos de lhes quererem
tanto bem, porque até mesmo creio que para a poesia é pre-
ciso um coração feminino ; como porém não sou poeta, talvez
seja essa a minha falta.

O que ninguém me fará acreditar é que as mulheres não
gostão dos tolos, porque para esse debate, tenho provas irrepa-
raveis.

Não toma este meu pensamento as proporções de ódios, lá
isso não, não partilho as espressões do poeta hespanhol: que
diz:

Es Ia mujer confusion,
Es batalla perdurable,

Es un espi d incansable.
Es cola de un escorpion,
Es naufrajio del varou,

Es un sepulcro dorado,
Es un continuo cuidado,
Es la carga mas pesada,
Es la muerte transformada,
Y es ei antro del pecado,

Parece-me demasiado severo imitai pensamento,seja po-rém como fòr, o cazo é que o homem de espirito, está con-
demnado a não receber as finezas e caricias, que só os tolos
conseguem.

Mas eu sei a razão; ha entre nós, porque já se ve que me
considero como homem de espirito; ha entre nós, repito
palermas que se derretem todos apenas vem uma mulher, fa-
zendo mil elogios, dando bonitos prezentes, e cantando-lhes,
poesias amorozas.

Qual é o resultado? é que a mulher começa a enfadar-se e
prefere o tolo que lhe conhece as baldas c os fracos, e ella pro-
cura agradar-lhe, para que elle as oculte.

O que disse o nosso Bocagc é uma verdade:

Leitores ha mulher tão dextra e táo velhaca.
Que nis^o lhe náo ganha ainda a mulher macacn.

Mas veio tudo isto a propósito de querer eu demonstrar aos
meus leitores que não tinha assumptò para a chronica da se-
mana; c que lambem nào era entendido em matéria de amor,
aebando-me por esse motivo impossibilitado de poder ocu-
par-lhes a attenção com um tal assumptò.

Provado pois que desconheça semelhante e tão natural as-
sumplo passo a mudar de conversação.

Para conveniência humanitária tenho hoje a annuciar aos
nossos assignantes, o ao publico em geral, que no laboratório
da rua da Carioca, não ha mais bisnogas.

Qualquer família que se ache em grande necessidade deve
fazer um pedido por escripto ao .Mal das Vinhas.

No actual anno da graça começou o progresso scientiílco cá
no paiz por uma grande invenção.

A descoberta cias seringas o das bisnagas hade som duvida
dár ao autor os íôros de pateta.

Estamos na quadra das invenções.
E' clc suppor que breve se descubra o methodo de nos for-

mar com uma"seringa.
Em politica estamos em maré vasia, os pais da pátria ainda

não tem tratado do progresso da nação.
Nenhuma medida de conveniência tem sido por elles appre-

sentada.
Só se tem discutido o diecionario da lingua, e deste estudo

concluio-se ultimamente que a expressão, uni pdo por um
olho nao é termo parlamentar.

Abençoado presidente 1
As noticias da politica lá de fóra são, para infelicidade do

chronista, tambem de pouca importância.
A primeira cabeça da Europa, está .sempre, mostrando, que

nem sempre um grande depozito encerra quantidade clc ma-
teria aproveitável.

O homem de hcraclia depois de, muito fallar a favor da li-
berdade, acaba por pedir a seus reaes irmãos, a permissão de
formar um congresso para o iim de declarar que tudo quanlo_
elle tem feito tem sido o favor da liberdade!

E que tal?'
Submissos todos responderão que quando se soubesse o fim

do congresso serião promptos em obedecer o que quer dizer
em bom portuguez que nào eslão resolvidos a obedecerem ce-
gamente.

Eu com franqueza o que vejo em toda a fiara funda politica lá
do velho mundo, e que o bem estar dos povos é a circumstan-
cia que merece menos aceitação.

Para provar o atrazo dos americanos, não ha muito tempo
que se disse na camara franceza, que a* sua barbaridade e
ignorância era a cauza de uma tãoHbnga e escarniçada
guerra.

Hoje é chegada a oceasião de perguntarmos ao povo scien-
tifico do velho mundo que idéa faz da Europa com a guerra da
Polônia que já dura ha um anno e tanto.

Emfim seja como fôr a Europa está nos dando hoje um ex-
emplo dc pouco progresso.

Vamos ás novidades do nosso theatro, porque aünal de tudo
são as circumstancias que mais podem interessar os nossos lei-
to res.

Do Lyrico não ha noticia que possa interessar senão como
já tenho dito, que uma companhia é esperada para nos pren-
der attenção com as operas já conhecidas.

Quanto ao S. Pedro, esseé o quc mais concorrido se acha
hoje pela nossa sociedade.

. Se é ou não bem merecida uma tai aííluencia, deixo a ou-
tros a liberdade de o debaterem.

O Santo Antônio creio que vai bater cm retirada, a menos
que não haja novo pedido do illuslrado publico.

Devia ter lugar a ultima representação com o beneficio do
Àmoedo, porem depois teve a empreza de asceder mais uma
vez ao pedido, como disse, ao publico.

O artista Amoèdo a cujo beneficio assisti é decerto um ar-
tista de reconhecido mérito.

Nada di^n àn kèii-Li^A iuí R. Arithnin; pnrqne o pnhlTõn
em demazia conhece o seu mérito uo typo de frade Antônio.

Porem não posso deixar de lhe tecer elogios "pela execução
da scena, dramática composição do Sr. Dias Guimarães, que
não só pelo mérito do trabalho como pela exeellente compre-
benção que lhe deo o artista que a executou.

Só direi que o publico llie deo o mais franco e cordial aco-
lhimento, app!audindo-o cm todas as interrupções.

O Senhor Dias Guimarães finalizou o espectaculo com a scena



cômica de sua composição.-O Sr. Manoel Vieira assistindo arepresentação dos Milagres de Santo Antônio.O assumpto nào deixa de ser agradável e cheio de bonitas
peripécias, so pecca porem em ser longa.O artista Guimarães, que noutros papeis tem tido feliz cxeeuçao, nao deve continuar na representação de seenas comi-cas, para as quaes nào tem decidida vocação.

_E este o concelho d'um fraco enténdedor.No Gymnasio nào ha novidade cie vulto; a sociedade postoque com grandes sacrifícios continua, ctem agradado, nor issosuppomos que com mais algumas artistas, e escolhas de boascomédias surgirá para o theatro uma nova época cie felicidade-.\amos dizer duas palavras dos clubs francezes ; porque é
preciso que lhes annuncie que o Eldorado, posto que próximoa morrer tem ultimamente mostrado mais vida que o próprioAlcazar.

Tem havido realmente razão para que o publico freqüenteo, Eldorado,1
Agora, qne elle vai despedir-se é justameíite quando se lhereconhece o mérito.
Mas o mundo é assim.
O Alcazar mandou vir ha sete mezes artistas de Paris, po-rem ainda não chegarão.
Consta alé mesmo que não ha em Paris artislas que lenhão

confiança na empreza, não sei dizer a razão.
Presentemente o Alcazar nao merece o í$ da entrada, é

tudo quanto digo.
Até a semana.

Sessão de abertura em .15 de janeiro de

Presidência do Exm. Sr. Merrimac.

18<H

sido as desgraças de tantos casaés; e posso aieverár-vbs>
prolunchssimos membros, que a minha senhora mudou in-tciramente de gênio 1

Alguns Membros.—Oh!!
O Sr. Presidente.—Tenho o prazer de annunciar-vos quedurante o longo período de irez mezes, reinou serena e doce

paz no nosso imperio.
Alguns conílictos insignificantes que não são mais do quepequenas fruclas do tempo, forão os únicos factos que oc-correrão e que já devem ter chegado ao vosso conhecimento.Consegui lazer chegar pela via de minha pessoa, pelo meu

poderoso influxo, ao conhecimento das authoridades eompe-tentes certas medidas reformadoras que derão cm rèsul adoexcellentes e salutares benefícios.
(enírãoosSrs. Bacanga é Garcia, depositão seus requeri-mentos sobre a mesa e retirào-se).
O Sr. Prfsiuente.—Nada mais me resta pois, do que agra-decer-vos o poderoso apoio que prestastes na árdua tarefa queencetamos cie guiar o destino do paiz... (lodosos membro*e espectadoressào acometidos de um iorte ataque de tosse).O Sr. Presidente.— e dc coração derijo um votoespecial de agradecimento aos Srs. Dr. Semana é Bazar Vo-

lan te.
Esta* aberta a sessão.
(Muito bem, muito liem ; o Sr. Presidenle, é comprimenta-do por seus numerosos amigos, beijado e abraçado pelas Se-nhoras.)
Dr. Semana.— Peço a palavra pela ordem.
O Sr. Pressente.—- Tem a palavra o Sr. Dr. Semana.Dn. Semana.—Sr. Presidente, eu concebo, concebi, e le-

nho concebido...

A'sl.1 1/2 horas verilica-se achar-se na casa os Srs. Dr.
Semana, Bazar Volante, Patriota Burlesco, Jornal do Com-
mereto, Diário, Mercantil, Actualidade, Constitucional, Mo-
narchisla, Jornal das famílias, e o Espectador da America do
Sul.

{Asgalerias ao contrario das galerias deóubràs câmaras
achão-se apanhadas de gente seria. Muilas senhoras a chão-
se sentadas enlre os membros e com grande admiração de
Iodos, reina profundo silencio na sala.

O Si\. Presidente, (com gravidade) Profundíssimos, res-
peilabillissimos, e imminenlissimos Srs. membros d'esta au-
gusta câmara... (espirro)."Alòüns Membuos.— Bominus tecum 1

Umà Voz. — Chave d'egoal [grandes risadas nas galeriaso í,° secretario reclama attenção).
0 Sr, Presidente. —Profundíssimos respeitabiüssimos-, e

emminentissimosSrs. membros cVesta augusta Câmara, a mais
lempo teria manifestado o júbilo de que sempre m'acho pos-suido

ÍJma Voz.— Nào é macho, c fêmea !! (risadas).
O Sr. Presidente.— todas as- vezes que rira-

chp na vossa presença ; se não fosse a falta de pontualidade quecom razão desconhecida prova que ainda nào a limpei do
nosso recinlo

(grandes risadas nas galerias, o secretario reclama alten-
cão e nesse Ínterim o Sr. Presidente toma vm sorvete).

O Sr. Presidente.—Bem sei quen"uma estação calmosa
como esta, torna-se dèfficil a conservação de uma boa...
(tosse) saude. Entretanto cumpre-me observar-vos ou parti-eipar-vos cpie, uma grande jle^jcoj^^xejajuntar-iírais-uina-4olliafi-;i^ coroa de.... {iosse}' louros do nosso
incansável irmão vinhateiro o Dr. Freitas.

As nossas bisnagas....
Uma Voz.— Serve também para as crianças o para senho-

ras. (Risada geral entre as senhoras).
O Sr. Presidente.— os bisnagas de alem mar,

vêm livrar a humanidade dos terríveis sofirimentos que tem

Uma Voz.—Quando será o bom suecesso ?
(Risadas nas galerias, as senhoras murmurão, o Sr. Presi-

dente reclama attenção.)
Dn. Semana.— Sr. Presidente. . . . . (entra uma commissão

composta de duzentos cocheiros e um a um depositão seus re-
querimeutos sobre a mesa.) E' isto! Não ha quem não se julguecom direito de perturbar os discursos! Nada mais fácil é mu
páo por um olho.

¦; O Sr: Presidente.— O termo nào é parlamentar. Estando
já adiantada a hora addio a discussão para a próxima sessão
e levanto a presente.

O Tachigrapho, Mínjabem Èrttibola.

ISesBí^riila aG^Oexsí,

/".!'

SONETO.

Se te achasses, mylord, recostado
Nos fofos coxins da vã riqueza
E qual Venus o symbolo da bellcza,
Tua esposa guarcíasses a teu lado,

Entrasse fogoso e mais que ousado
Um ebrio de amor de tal firmeza,
Que apaixonado talvez por tua deusa,
Te pozesse o caldo transtornado ?

Cuspindo sem piedade em tua face,
E agarrando ferozmente a tua amada
O cândido pudor lhe desbotasse?

O que fazias, mylord, om tal olhada,
Se po^tàtrnTretltes^
« Comdinherro mg Jionra é contestada! »

R. E.

Typograpiúa Portugal e Brasil, rua «rAssemblía n. 51.
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